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No hurário regime.-itdl, feita a chamada doa senhores ve

oonstatou-se que estavam presentes 03 seguintes: AntÔ-
Boanerges do Fradü Vianna, Luiz Jarios Beline, Luiz

Yaniauchi, Manoel Joaquim fernancies, Paulo Renato Alves de Souza,
Pedro Krusicki, Veríssimo Fernandes Barbeiro e Isaias de Andra -

de, num total de 9 (nove) edis.

Havendo niímero legal,
cussão a 5ta da 24® Sesc.ão Ordinária,
de 1974.

readores,

nio Conessa,

0 Sr, Prt;sidente colocou em dis-

reaiizada eia 19 de agosto-
l-iao havendo insc2“itos, 0 Sr, Presidenoe encerrou a dis

cussão 6 promoveu a vobajao, sendo aprovada ui'ian-'.memente, 0 Sr,-

Presidonte declarou aprovada, por uricni.-idade dc votos, a ata da
243 Sesfião Ordinária. ----- _

0 Sr. Seoretáiio, por berúiinação -ia Presidência, pr_o
.^wJsu à leitura do £‘kPSr.L.;K’f : RUOEBILÜ DO SFKHOR Píú'PP1T0. - - -

Krojeto de Lei ns 39/74, .‘.brindo crádito de Cj®4.192,19
fim de suplementar diversas verbas do orçamento vigente, - - -

0 Sr. Presidente consultou a Casa se considerava obje
to ue deliberação 0 proJr-Lo de Lei lido pelo Sr, secretário e,an

te V manif tíu taç^;o ÍAVorfívul do plenáx-io, enoamiuliou-o às OoDiis -
3 0 e s,

Ofício ns 364/
mês de j‘alho/74. - - - -

Findo o Expediciiae recebido do "^xecutivo Municipal, 0

Sr. Presidente determinou a leitura do E4PgDIfSlL UPCEblDO LB Dl

vBRcOS.

sncaminiiando cópia doc balancetes do
; 1

I

0 Sr. Secretáriv deu conta do seguinte: -------
Ofício da Secretaria de Feonomia e Planejamento, eacri

tário de Marília, comunicando o recebimento de oficio da Casa, -

Ofício da Associação Profissional doa Contabilistas de

G?a'ça comunicando a fundação da associação de cla;se. - - -

Ofício da '.l,!, Cafelândia agradecendo ooLiboração
Presidência da Casa paru 0 internamento de senho.rita daquela ci
dade ___________ _

da

Circular da Federação Nacional das APAEs com informa -

ções sobrs a II Olimpíada Nacional das APABs e .~‘sc. fspecializa -
dor;.--------------- _

Terminado 0 P:-:;

sidente iní'ormou que ene
1. acetes da Casa du .uês

B^SDIPNTE APRBSBNTaDO P7L0S

●jcdiente recebido de Tercerros, o Sr,Pr_e
itrava-se sobre a mesa uma via dos ba -

r.; julho/74 e determinou a divulgação do
SBNHOnUo VBRBADORBS. -

0 Sr. Secretário informou o seguinte; --------
Requerimento nS 99A4, de autoria do Sr. Paulo Renato-

Alves de Souza e outros, solicitando que se oficie a diversas au

toridadcs protestando polo. falta de segurança quando do corte de
eucaliptos na rodovia João Ribeiro de Barros. -------- _
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Constando pedido de urgência, o Sr. Presidente encami

nhou a propositura à Ordem do Dia da presente Sessão, onde a mea

iua será apreciada. -

Requerimento ne 98/74, de autoria do Sr. Antônio Cones
sa e outros, inserindo em ata voto de congratulações à polícia -
local pela instituição da -‘operação arrastão'*. - - - - - - - - -

0 Sr. Presidente liberou a tribuna para considerações
em torno da propositura e- não havendo inscritos, passou à vota-
çao, sendo aprovada unanimemente. 0 Sr. Presidente declarou apro

vado,por unanimidade de votos, o requerimento nS 98/74. - - - -

Indicação nS 59/74, de autoria do Sr. Veríssimo Pernan
des Barbeiro e outros, solicitando ao Sr. Prefeito que pleiteie,

junto à Fepasa, a construção de luo:. ponte sobre os trilhos daq_ue
la ferrovia que ligue a cidade ao bairro água da Jaboticabeira.

0 Sr. Presidente informou que cópia la propositura se

ria enviada à Chefia do rxecutivo Municipal.

Findo 0 Expediente apresentado t-alos senhores edis,
Presidente liberou a tribuna no PEQUEhO BaPEDIENIT. - - -

Nao havendo inscrições, passou para o (jüAKDB BXPEDIEN-

0

Sr.

TE.

0 Boanerges do Prado Vianna disse de algumas diver

gências com o Sr. Chefe do Executivo quanto às prioridades
administração municipal. Procedeu à leitura de notícia veiculada

pela "Folha de são Paulo” dando conta que a Prefeitura de Campi-

colocará à venda grandes lotes de terrenos para a instala -

çao de indústrias. Afirmou que a área- adquirida por aquele Exe

cutivo, e que totaliza 3 milhões de m2. depois de dotada da in -

fra-estrutura necessária - como a extensão das redes de água,luz
e esgotos - constituir-se-á no Distrito Industrial daquela loca

lidade. Chamou a atençao de seus aa analogias existen

tes entre Campinas e Garça quanto à instalação do centro fabril-
- especulação imobiliária, proximidades da área escojhida com

estrada de ferro, etc. i-io entanto

não parece ser 32 vezes iuaior que a nossa, que e' a proporção en
tre a área citada - qut. corresponde a cerca de 320 alqueires - e
os 10 alqueires delimitados pelo Plano Diretor de Desenvolvimen-

da

nas

a

enfatizou - aquela cidade

to Integrado garcense para a instalaçao de estabelecimentos fa -

bris. Disse que Duartina - segundo noticiário da Radio Clube lo

cal - já pensa em seu Distrito Industria'.' ● com a possível cons -
trucãn fSa --'●íidprando o valor

que outras cidades dão à diversificação do parque fabril, talvez

a Municipalidade garcense devesse colocar em plano secundário a

construção do lago, nas proximidades do Bosque, e carrear esfor

ços e divisas na concretização do Distrito Industrial. Disse que

não considerava o lago u:.:a obra ociosa, mas via na instalação de
fálricas e no incentivo aos que já investem em Garça um meio de
dor um novo impulso à :'.ossa economia. - - 	

0 3r. Veríssimo Fernandes Barbeiro, aparteando, disse
que está nos planos do Sr. Prefeito a desapropriação das áreas -
destinadas ao Distrito Industrial e que a construção do lago não
possibilitará o surgimento de um novo "buracão” na erosão já -
acentuada nos baixos da Vila Wi]''.ism.s. -

.p.; -M rro
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0 Sr. Boanergüs do Prado Vianna disse que nao afirmara
ser contrário à construção do lago. ------------- -

0 Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, através de aparte,

disse que apenas lembrara que o Sr. Prefeito tem a intenção
desapropriar, proximamentc, o terreno destinado à instalação de
indiístrias. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

de

0 Sr. Boanerges do Prado Vianna inquiriu o aparteante

sobre qual investimento do Município o mesmo considerava como -

prioridade ndmero um. ---------------------
0 Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro disse que, priorita

riamente, deveria ser adquirida a área para a construção de fá -
bricas, embora a instalavão de galerias para águas pluviais nos
baixos da Vila Williams seja tarabám necessária, iíealçou, contu -

do, que 0 Município tem
l’OS os investimentos. -

0 Sr. Boanergss do Prado Vianna afirmou que, se sd pu

desse ser efetivado um des planos, a aquisição du área de terras
deveria, a seu ver, ter prioridade, manifestou sua convicção de
que 0 Sr. Prefeito, imbuído de boas convicções, não estaria, mes
mo, com 0 intuito de construir o lago apenas para vangloriar- se
de ter feito uma obra suntuária. ----------------

0 Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, aparteando, disse

que 0 Sr. Prefeito já tem planos, a longo prazo, para beneficiar
as fábricas que se inotularem na área que será a elas reservada.
3 quG com o dinheiro que deverá ser doado pela Cooperativa
Oafeicultores da Região de Garça haverá condições de se desapro
priar referidos terrenos. ------------------ -

0 Sr. Boanerges do Prado Vianna exteriorizou sua opi -

nião de que, para a aquisição da citada área - no caso de
ser efetivado o convênio com a Garcafá

verba no orçamento de 1975. -----
0 Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, em aperte concedi

do pelo orador, disse que a dotação para aquele fim, consignad^a
no orçamento em vigor, posteriormente fora destinada à aquisiçao
de um terreno para a construção de um Grupo Fscolar. E que o con

vênio com a Cooperativa seria firmado ainda neste exercício. - -

0 Sr. Boanerijos do Prado Vianna, finalizando, agrade -

cau os esclarecimentos por parte do Sr. Veríssimo Fernandes Bar

beiro. -------------------------- - -

üdiçoes de fazer, simultaneamente, flffi-

dos

nao

deveria ser destinadaí

Não havendo muis inscritos, o Sr. Presidente passou a

palavra, pela ordem, ao Br. Paulo líenato Alves de Souza. - - - -
0 Sr. Paulo Renato Alves de Souza, pela ordem, solici

tou a dispensa do intervalo regimental. ------------

0 Sr, Presidente colocou em votação o requerimento ver

bal formulado, que foi aprovado unanimemente. -------- -

0 Sr. Secretário, por determinação da Presidência, pr_o

cedeu à chamada dos senhoies edis para a ORDEM Dü DIA, constatan

do a presença dos seguintes; Antônio Conessa, Boanerges do Prado
Vianna, Luiz Carlos Beline, Luiz Yamauchi, Manoel Joaquim Fernan
des, Paulo Renato Alves de Souza, Pedro Krusicki, Veríssimo Fer
nandes Barbeiro e Isaías de Andrade, num total de 9 (nove)edia^

a
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Pntra em discu^jsão a

ns 99/74, de autoria do ür.
solicitando que se oficie

la falta de segurança no
Nao havendo inscritos,

cussao e passou à votação,
guir, colocou eia discussão os termos do requerimento. - - - - —

0 Sr. Paulo fijnato Alves de Souza reportou-se a Indica
çao que apresentou na última Sessão, solicitando ao Sr. Prefeito

que reivindique melhorias para a rodovia estadual
sa cidade, que encont^a-

urgência contida no requerimen t o
iaulo Penato Alves do Souza e outro^

a diversas autoridades protestando pe-
corte de árvores na rodovia oficial. -

o Sr. Presidente encerrou a dis

sendo aprovada unaniiaemente, A se

que serve nos-

se em lamentável estado de conservação .
Descreveu os fatos ocorridos na última sexta-fciru - e que deram
origem ao requerimento em discussão quando uma comitiva
autoridades garcenses, que dirigia-se à cidade d,-

quase foi acidentada nas proximidades da Fazenda Igurê, quando -
uiii dos eucaliptos que
DPIÍ por pouco desaba sobre

de

Pederneiras, -

tivara sendo cortados por uma turma

a viatura oficial. Disse que a falta
das muitas pes -

do

do planejamento e a indiferença para com a vida
soas que trafegam por aquele local foi flagrante,
solicitou a^aprovação à aproposituxa de sua auto.ia.

7ao havendo mais inscritos, o Sr,

aiscuGsao e passou a voxaçao,

3r, Presidente declarou aprovado,por unanimidade,
nS 99/74.	

razao p ●' que

Presidente encerr o u

sendo aprovada unanimemente,

0 requerimento

0

Entra em 2â discussão e votação o projeto de Lei
36/74, de autoria do Sr. Prefeito Municipal
pecial de Cr$50.000,00 pa

ne

abrindo credito es-

a colocaçao de guias de sarjetas. - -
Kao havendo inscritos para a discussão da propositura,

Presidente encerrou-a e passou à votação global, sendo
òr. Presidente declarou aprovado por -

em 2â discussão e votação, o projeto de Lei nS 36 /

Ct

0 Sr.

aprovada un-inimemente. 0

unanimidade,
74. 	

Nada mais havendo para a Ordem do Di
te liberou a tribuna em l.iPLIJAÇÃO PESSOAL. -

0 Sr. Paulo lienato Alves de Souza fez um resumo dos
em companhia do Sr, Prefeito ivlunicipal,

as autoridades e executivos da cidade de Pederneiras: foi acerta

a '/inda de um técnico para ajudar na instalação do nosso dis

que estão sendo as-
sendo quo 0 trabalho exe-

●Finalizando, traçou comentários so -
'.;ue está sendo construída naquela cida-

o Sr. Presiden-c-,

contatos mantidos, cora

via

trito i-idustrial e for^a.! visitados os locais

f.jltados por uma firma especializada,
catado não agradou a aJubo
bre uma grande indústri,;,
de, - -- -- -- -- --

0 Sr. Luiz 0 ,rlos Beline solidarizou-so oom 0 Sr, Boa-

nerges do Prado Vianna pelas suas palavras em defesa da efetiva-

criação do Distrito Industrial,
já estivesse cons'umado

Afirmou que se esse investimento

..luando da visita de um grupo gaúcho, nos
sa cidade já poderia contar coüi um curtume de elevados portes.Ma

nifestou sua convicção de que dificilmente o Sr. Prefeito adqui
rirá a area destinada à iustalaçao de fábricas ●antes de cons
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truir 0 lago artificialj pois esta obra e urn vcilho sorino de sua-

administração. Finalizou discorrendo sobre o requerimento apre -

sentado pelo edil Paulo :ljnato Alves de Souza a i^espeito do cor

te d e eucaliptos na rodovia estadual e disse que em outra opor

tunidade Já apresexitou uma propositura no mesmo sentido, esperan

do que, agora, as autoridades competentes saiam da indiferença -
para com o assunto. --------------------- -

O Sr, Boanerges do Prado Vianna agradeceu a referência

feita pelo edil Luiz Carlos Beline e congratulou-se com o Sr.Pau

lo Renato Alves de Souza pela sua forma de expressão ao narrar -

08 fatos ocorridos na rodovia estadual e os contatos havidos na-

cidade de Pederneiras, Discordou, no entanto, da afirmação deste

vereador de que a vinda dc. uma grai^de indústria p:ira aquela cida

de fora obra do acaso, pois numerosas outras localidades prúxi -

mas a nós estãó conseguindo a instalação de fábricas que lhes -

possibilitarão novos ruíuos, principalmente no setor economico.Fn

fatizou a importância do Poder Legislativo garcense na consecu -

çao de objetivos similares, sem que se esqueça, entretanto, da
criação de um estabelecimento de ensino superior em Garça. - - -

Nao havendo maio inscrições, o Gr. Presidente solici -

tou às Comissões o encaminhamento de seus pareceres à Mesa, para

que fossem distribuídas cópias dos processos aos senhores edis .

Caso contrário, não imverá qualquer matéria em pauta para a pró
xima Sessão - informou./ Nada mais havendo, deu por encerrada es

ta reunião legislativa. -●
Fu, 	

ata, fiz datilografar
dente,

, Secretário, redigi esta
Juntamente com o Sr, Presi-subscrevi


